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  A coleção de publicações Sesc_Videobrasil é composta por diferentes formatos, cada qual propício a um viés específico de abordagem de problemáticas identificadas como cruciais para o debate contemporâneo. Entre eles, arrolam-se os catálogos do Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil, que apresentam recortes curatoriais da produção artística do Sul geopolítico; os catálogos das exposições individuais de artistas-chave do circuito artístico contemporâneo; e os Cadernos Sesc_Videobrasil, produção editorial dedicada a reflexões textuais em interseção com trabalhos de arte.




  A esse conjunto veio somar-se, a partir do 19º Festival, a série Leituras, coletânea de ensaios cujas investidas se articulam aos vetores explorados pelos artistas e trabalhados pela curadoria a cada edição do Festival. Assim, Leituras: 20º Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil procura adensar o pensamento em torno dos aspectos norteadores do presente Festival. Destacam-se aí as cosmovisões ancestrais, as formas não hegemônicas de construção de conhecimento e suas respectivas táticas de descolonização, todas elas afeitas a uma lida alternativa com a história e as contradições do presente. Dessa forma, Leituras possibilita aprofundar o diálogo das artes visuais com outras linguagens e, ainda, com outros campos do saber.




  A transversalidade inerente a esse modo de tratar as questões mostra-se capaz de ensejar ressonâncias entre índices culturais distintos, proporcionando perspectivas não raro surpreendentes. O Sesc entende que o enfrentamento das incongruências herdadas do passado colonial e atualizadas pela condição geopolítica periférica exige esforços permanentes em prol da educação, das práticas culturais, da pesquisa e, em última instância, do pensamento crítico. Combinando-se às demais ações e publicações realizadas em parceria com a Associação Cultural Videobrasil, este livro contribui para incorporar importantes discussões ao campo aberto e pleno de possibilidades da arte contemporânea.




  DANILO SANTOS DE MIRANDA




  Diretor Regional do Sesc São Paulo
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  As perspectivas que emergem do Sul global sempre foram o foco central da pesquisa que norteia as ações do Videobrasil. Desde muito antes de a expressão existir, o festival de arte contemporânea que realizamos em parceria com o Sesc São Paulo configura-se como um privilegiado lugar de fala: ao prospectar, reunir e apresentar, a cada dois anos, um novo conjunto de trabalhos de artistas dessas regiões, descortina uma profusão de narrativas instigantes sobre nossa realidade, nosso mundo e nossa história, revelando não só as questões que os mobilizam, mas também as conexões que sugerem, os partidos que concebem, as saídas que divisam.




  A série Leituras foi criada para dar vazão às reverberações dessa contribuição valiosa, e ainda insuficientemente apreciada, no plano do pensamento. O primeiro volume, lançado em 2016, discutia o sentido do próprio conceito de Sul global no âmbito da produção artística. Confiado ao curador português João Laia, que integrou a comissão curatorial do 20º Festival (2017) ao lado dos brasileiros Ana Pato, Diego Matos e Beatriz Lemos, este volume exemplifica, de formas diversas, a potência de um pensamento que rearticula saberes e questiona interditos – avançando sobre separações estanques entre arte e ciência, entre homem e natureza, entre sonho e realidade – para ganhar perspectivas críticas originais.




  Visuais ou textuais, irônicas ou poéticas, densas ou enganosamente ligeiras, as contribuições têm em comum o fato de não condescender diante de convenções arraigadas, sejam aquelas que separam irrevogavelmente os campos do conhecimento, sejam as que determinam quem são os vencedores e quem são os perdedores da história; de muitas formas, ao voltar aos futuros antevistos no passado, mergulhar em busca das raízes compartilhadas por arte e ativismo ou evocar mitos tradicionais para iluminar realidades urgentes, encarnam e dão continuidade ao espírito das obras do Festival, entrevistas nas imagens que abrem e fecham este livro.




  Boas leituras.




  SOLANGE O. FARKAS




  Curadora-geral do Festival de Arte Contemporânea Sesc_Videobrasil




  João Laia




  UMA COMUNIDADE MÚLTIPLA




  Vivemos um momento crítico, de intensas reconfigurações. Uma dinâmica global percorre nosso planeta, questionando formas de organização que considerávamos estáveis, enquanto, ao mesmo tempo, demonstra a interpenetração de áreas muitas vezes representadas isoladamente – como as relações mútuas entre economia, ecologia e política. Somos testemunhas de um regresso de posições que privilegiam o indivíduo, traduzidas em medidas conservadoras e nacionalistas, muitas vezes associadas a uma concepção limitada de religião. Do Brasil à Índia, da Rússia ao Reino Unido, da Turquia à Austrália, do Egito a Angola, passando pelo Oriente Médio, a Polônia e os Estados Unidos, uma onda generalizada de caráter regressivo parece marcar nosso presente e futuro próximo. Avanços que julgávamos seguros estão sendo postos em xeque, e conflitos sociais e geopolíticos reaparecem com força renovada. Encontramo-nos num período complexo, que parece representar o final de uma época de desenvolvimento generalizado das nossas sociedades.




  A crise financeira de 2008 é apontada, muitas vezes, como o gatilho para a aceleração dessas tendências. Num primeiro momento, o Sul da Europa foi talvez a face mais visível de seu impacto, com o colapso de países como Grécia e Portugal. Mas as ondas de choque também se fizeram sentir em territórios como os Estados Unidos e a Grã-Bretanha. O referendo que deu a vitória à saída do país da União Europeia, conhecido como Brexit, ou a eleição de Donald Trump são exemplos fáceis, ambos produto de um populismo que aproveita a situação difícil para semear o medo e obter poder. Também no contexto simbólico do chamado Sul global, essa reconfiguração tem consequências profundas. A dinâmica de ascensão dos chamados BRICS foi desafiada, não só pela desaceleração do crescimento econômico chinês, indiano e russo, mas também pelas convulsões políticas e articulações econômicas que têm marcado, por exemplo, o contexto brasileiro. Mais recentemente, países como a Turquia foram cenário de intensos conflitos, que também desestabilizaram sua posição no palco internacional.




  Para além do Estado, outros agentes têm vindo progressivamente afirmar sua presença em nível global, sendo plausível questionar se essa figura coletiva ainda é a fonte primária de poder no contexto geopolítico de hoje. O caso das empresas multinacionais não é novidade, assim como a ação de organizações terroristas. No entanto, ambos têm aumentado o âmbito e a escala de suas atividades. O desenvolvimento exponencial da comunicação móvel, por meio de computadores portáteis, celulares e tablets, associado à disseminação generalizada da internet, abriu todo um novo território de atuação, com impactos duradouros, e estimulou a criação de redes que, embora dispersas geograficamente, se encontram em contato permanente. O poder de empresas como Alphabet (que inclui a Google) e Apple, e a emergência de grupos como a Al-Qaeda ou o autoproclamado Estado Islâmico (também conhecido como Isis ou Daesh) são alguns dos sinais mais visíveis desse movimento, o que abre espaço para uma especulação sobre a relação entre o fenômeno terrorista e o processo de globalização neoliberal.




  Em paralelo, o recente crescimento exponencial dos movimentos migratórios é outro indicador da repercussão desse tipo de agências que transcendem o Estado. Hoje, em função de uma série de fatores, esses deslocamentos estão particularmente orientados em direção à Europa, resultando, em grande parte, de conflitos armados e condições econômicas de exploração. A esse caso podem ser acrescentados exemplos próximos, como a fuga da etnia muçulmana rohingya, em Mianmar (também conhecido como Birmânia), o êxodo populacional em curso na Venezuela e a tensão entre México e Estados Unidos. A iminência de uma catástrofe ecológica é outra questão transnacional que continua a exacerbar-se, com novos recordes de aquecimento médio em nível global registrados entre 2013 e 2015. Eventos como o desastre nuclear de Fukushima ou o derramamento de petróleo do Golfo do México assinalam a urgência de repensar o modelo econômico centrado em padrões energéticos nefastos e perigosos que define os dias de hoje. Pode-se ainda mencionar a correlação entre contexto ecológico e econômico, e movimentos migratórios. Se o aquecimento global não for interrompido ou, idealmente, revertido, a subida progressiva do nível do mar terá enormes efeitos em áreas densamente habitadas do planeta, provocando transferências de vários núcleos populacionais. À consequente mudança dos sistemas de produção e circulação de riqueza predominantes, corresponderia uma pressão inédita sobre as áreas habitáveis que perdurarem, possibilitando o acender de novos conflitos pelo controle dessas áreas.




  Adotando uma concepção alargada de ecossistema, que inclui não só a relação da humanidade com a natureza, mas também toda uma rede de interdependências entre estruturas ecológicas, econômicas e sociais, os impactos da situação atual tornam-se evidentes. O planeta está sendo afetado como um todo: múltiplas conexões, que decorrem não só dos vários estratos e velocidades do fenômeno da globalização, mas também da própria estrutura do ecossistema, demonstram a inexistência de um exterior. É necessário problematizar o sistema econômico responsável por esses desenvolvimentos. Mas talvez seja ainda mais urgente repensar o modelo de sociedade que sustenta esse sistema, bem como as formas partilhadas de entender e organizar o mundo – que, por sua vez, constroem e são construídas por essa mesma sociedade. Os períodos de crise são momentos de intensa reorganização, que possibilitam e estimulam a emergência de novas formas. A crise contemporânea pode ser lida como sintoma e causa da falência de um modo de pensamento que, nos séculos mais recentes, tem dominado o mundo, impondo seu agenciamento. Uma concepção essencialmente individualista, centrada numa forma particular do ser humano: masculina, branca e heterossexual. Um questionamento efetivo do modelo de sociedade atual exige não só uma crítica profunda dessas linhas de pensamento, mas também, e de forma premente, a apresentação de formas alternativas de conceber o mundo.




  Identidades sociais, como nação ou Sul global, são comunidades imaginadas, construções culturais relacionadas a mitos fundadores; projetam um espaço partilhado, capaz de agregar contextos particulares, que conhecemos bem, com conjunturas mais amplas, que talvez nunca tenhamos experimentado. Utilizando essas características do nosso coletivo simbólico, dinâmicas de identificação que constroem países e sociedades, este livro reúne uma série de modelos de leitura do real que projetam diferentes formas de organização social. São propostas várias leituras integradas de nosso ambiente vivido que, em suas estruturas, assinalam e incluem desdobramentos de matiz ecológica, econômica e política, possibilitando pontes de contato entre territórios distantes, cultural e geograficamente. O elenco de atores que colaboram nesta publicação – antropólogos, artistas, curadores, filósofos e pesquisadores – promove um diálogo que, em conjunto e na singularidade de cada caso, apresenta outras possibilidades de entender e organizar o mundo. Ao separar os vários ensaios, o trabalho de Rodrigo Hernández funciona como um elemento estruturante do projeto, organizando a publicação. Por meio da construção de um universo simbólico híbrido, que bebe de uma série ampla de referências – como o futurismo italiano e a arte pré-colombiana –, o reaparecimento constante das imagens de Hernández sublinha o caráter plástico de nosso imaginário. O tom onírico do ensaio inédito de Apichatpong Weerasethakul abre o livro como um indício do caráter flexível de nossas comunidades imaginadas e, consequentemente, da possibilidade de transformação dessas estruturas.




  Articulando as investigações de um botânico e físico (J.C. Bose), um líder espiritual e político (Mahatma Gandhi) e um pioneiro da fotografia (Henri Cartier-Bresson), o texto de Leela Gandhi introduz a interconexão existencial da democracia guru. O duo Invernomuto (Simone Trabucchi & Simone Bertuzzi) explora o ecletismo da simbologia rastafári, conjugando consciência política, espiritualidade e música. Continuando a análise de um imaginário híbrido, Daniel Quiles nos apresenta o coletivo The Young Lords, cuja ação se inicia no começo da década de 1960, em Chicago, para mais tarde se estender a Nova York e Porto Rico. Situando o movimento no contexto mais amplo da história dos Estados Unidos, Quiles sublinha a perspectiva internacionalista adotada, que encontra questões partilhadas com comunidades distantes. As colaborações de Mark Dery, Sophia Al-Maria e Arseny Zhilyaev apresentam diferentes perspectivas relacionadas com a ideia de futuro. Dery, que cunha o termo “Afrofuturismo”, propõe uma nova leitura de seu texto seminal Black to the Future, no qual olha para a relação entre a comunidade afro-americana, ciência e tecnologia pelas lentes do gênero literário da ficção científica. Sophia Al-Maria esclarece o conceito que desenvolveu em meados dos anos 2000, o Futurismo do Golfo. O texto assinala que essa ideia não se refere apenas a discursos sobre a cidade, aos quais tem sido permanentemente associada, sublinhando a importância de sua análise sobre as transformações do nosso corpo no contexto contemporâneo. Zhilyaev nos apresenta o cosmismo russo, analisando a emergência, o desenvolvimento e a herança atual do movimento, articulando as diferentes abordagens existentes no seu interior (relacionadas à ciência e à religião) e explicitando o sistema unificado produzido pela interação entre universo e ser humano que ele traduz.




  Testando o que cosmogonias históricas podem nos ensinar sobre o presente, Valentinas Klimašauskas utiliza uma figura do paganismo lituano como ferramenta para analisar a mitologia contemporânea do capitalismo pós-democrático. O texto de Klimašauskas é seguido pela colaboração de Catalina Lozano, que apresenta outro exemplo da relação entre concepção do mundo e o agenciamento econômico-político. Lozano descreve a oposição feita pelo CRIC (Conselho Regional Indígena de Cauca) ao desenvolvimento econômico neoliberal da Colômbia, descrevendo como a atividade do Conselho formula uma noção de cosmologia polifacetada e transformadora. Daniel Steegmann Mangrané apresenta um ensaio visual inédito, que articula sua concepção do relacionamento entre cultura e natureza, influenciada pelo imaginário indígena brasileiro. No contexto do livro, essas imagens fantasmáticas tornam-se, à semelhança da contribuição de Weerasethakul, um reflexo do potencial plástico das narrativas que interpretam nossa vida, como, no seguimento de Lozano, assombrações-lembrança do contexto de exploração que as comunidades indígenas têm historicamente vivido como consequência de indústrias agroalimentares ou de extração. “Territórios sensíveis: mangues, pertencimento inautêntico, extraterritorialidade”, uma colaboração entre Natasha Ginwala e Vivian Ziherl, olha para o mangue para especular como, no passado, a constituição anfíbia desse tipo de território funcionou como limite para a ação colonizadora e como, no presente, sua natureza pode constituir uma ferramenta para pensar o contexto generalizado de crise, oferecendo um posicionamento poroso que defende formas de vida múltiplas. A segunda contribuição de Sophia Al-Maria apresenta um poema escrito na voz de uma entidade não humana, recém-despertada. O texto é apresentado em inglês, português, espanhol e wayuu naiki, língua indígena originária de uma região colombiana próxima da fronteira com a Venezuela, onde há importantes reservas de petróleo e gás.




  Há várias décadas, o trabalho de Donna Haraway vem propor uma concepção alargada de nosso universo, que engloba, de forma horizontal, agências humanas e não humanas, uma posição com amplas implicações ético-políticas. Esse último ensaio textual do livro funciona como um ponto aglutinador, ao redor do qual todos os elementos do projeto orbitam, formando uma rede rizomática de fricções múltiplas. Por fim, o ensaio visual de Zadie Xa, desenvolvido a partir de uma videoinstalação da artista, explora a história de sua família por meio de uma fábula habitada por entidades híbridas e outros elementos fantásticos, encerrando o projeto com um regresso a um universo onírico próximo da introdução de Weerasethakul.




  Vivemos num período em que gestos e posicionamentos locais têm impactos globais. Não é possível agir ou pensar de forma isolada; precisamos olhar para o mundo a partir de uma perspectiva integrada, sem, no entanto, apagar idiossincrasias particulares. Tornou-se mais realista apostar numa perspectiva que explora a diferença por meio de uma consciência unificadora da história da espécie humana e de sua posição no contexto do planeta, um frágil e pequeno corpo celeste no interior de um processo acelerado de transformação climática que está provocando uma alteração drástica em seu funcionamento sistêmico. É, por isso, fundamental imaginar novas maneiras de estar no mundo, que nos conectem mais com o outro, salientando nossa pertença à rede complexa, composta por diferentes formas de vida, que constitui nosso ecossistema. Um posicionamento aberto ao desconhecido, que celebre essa diversidade de existências conjuntas.




  Focado na metamorfose que marca esta época, este projeto se contextualiza na atual falta de estabilidade de formas e narrativas para apresentar visões inclusivas sobre o mundo. Tal como os movimentos de diáspora e migratórios que definem, desde o início, a espécie humana, o nosso planeta é multicor, multiespécie, multidimensional. Um outro mundo sempre esteve aqui, e é cada vez mais clara a necessidade de narrativas que abracem seu caráter multifacetado.




  Apichatpong Weerasethakul




  NOTAS DE SONHO




  KHON KAEN




  Eu estava com um grupo de pessoas. Olhamos para o céu e vimos uma estrutura de metal flutuando, muito ao longe, contra o fundo escuro. Era uma mistura de treliças de metal que se moviam lentamente, mudando de posição. Pensamos que fosse algum tipo de máquina militar. Ela veio se aproximando devagar, rodopiando pelo caminho. Então a cena cortava para o interior de um compartimento de metal, comigo e outras pessoas sentadas, como se estivéssemos em uma roda-gigante. Começamos a subir. De alguma forma eu sabia que estávamos indo para o saguão de um hotel flutuante. Havia pessoas de terno aguardando no saguão muito iluminado. Enquanto meus outros passageiros apreciavam o passeio, ocorreu a mim que nosso veículo era uma jaula de alienígenas, que poderiam nos destruir a qualquer momento.




  PARIS




  Ontem à noite, Teem sonhou que estava à beira de um precipício. Ele olhou para baixo e viu um vale inundado, com uma gigantesca escultura de um tigre olhando para baixo. O tigre via o próprio reflexo na água. Depois, ele sonhou que estava comigo no carro e eu sugeria que comêssemos frutos do mar no jantar. (Não podia ser eu, porque geralmente não gosto de comer frutos do mar em Chiang Mai.) No seu sonho, eu gostava de caranguejo-ferradura. Então pedimos vários. Estavam cheios de ovas na barriga.




  CHIANG MAI




  Há dois dias, sonhei com um misto de filme de terror e meditação. Agora me arrependo de não ter anotado assim que acordei. Foi um sonho importante porque era sobre a consciência, embora eu não soubesse que estava sonhando. A experiência foi lúcida, mas não foi um sonho acordado. Havia um alienígena anão, com olhos grandes, pele enrugada, querendo me capturar ou matar. Ele me perseguia por uma cidade anônima. Logo descobri que, embora tivesse olhos grandes, na verdade não me “enxergava”. Ele me sentia. A única maneira de escapar dele era ficar alerta e concentrado na minha respiração ou naquilo que estava fazendo, como caminhar. Quando minha cabeça divagava em várias direções, o alienígena sentia os pensamentos e aparecia na minha frente. Então, passei o sonho inteiro tentando ficar alerta.




  Não me lembro de muita coisa, mas se passava em uma cidadezinha. Muita gente subindo um morro. Dava para ver apenas nossas silhuetas.




  HONG KONG




  Estou relendo Breve história do mundo, de E.H. Gombrich. Fiquei espantado por ter esquecido tantas coisas, como nossos textos se formaram de tantas maneiras diferentes, como os sírios foram poderosos, e como os nomes de nossos dias e meses derivam de estrelas.
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  Leela Gandhi




  BLOG#3: O EU CONTAGIOSO1





  Tenho carregado esses dois itens (audiovisuais, para variar) comigo há muito tempo, acreditando serem peças de um mesmo quebra-cabeça da democracia dos gurus. O primeiro – sobre o qual falarei agora – é uma gravação de 1931, feita por Gandhi (MKG) para a Columbia Gramophone Company, enquanto ele estava em Londres para a frustrante Segunda Conferência sobre a reforma constitucional indiana. Alegando, ironicamente, ter pouca experiência em assuntos políticos, oferece, em vez disso, suas ideias sobre religião. Depois, em meio a uma reflexão sobre a interconexão existencial, ele elogia as “maravilhosas pesquisas” do médico que virou botânico J.C. Bose, por fornecer provas da energia vital que é compartilhada mesmo por substâncias aparentemente inanimadas. Não é surpreendente que MKG cite Bose (também muito admirado por Romain Rolland), que era um seguidor entusiasmado de Swami Vivekananda e do novo misticismo indiano, e famoso nos círculos científicos internacionais do início do século 20, por suas demonstrações públicas da sensibilidade afetiva aguda do papel-alumínio, das placas de metal, de flores de dormideira e de palmeiras. Buscando provar que havia unidade, mais que hierarquia, na natureza (não formas superiores ou inferiores, mas uma vitalidade compartilhada), Bose frequentemente registrava uma sensação vertiginosa de simbiose em seus experimentos, nos quais ele se encontra capturado pelo temperamento dos dispositivos de gravação, ou influenciando, com seu próprio estado psíquico, a disposição da planta (ou outra substância) que observava.




  Por volta da mesma época das pesquisas de Bose, MKG também havia começado a fazer experimentos político-espirituais semelhantes, para testar se o trabalho sobre si mesmo tinha efeito comunitário – não tanto através da influência ou do exemplo, mas de um circuito espectral: isto é, será que o jejum expiaria a violência dos outros, não só de forma simbólica, mas também alquímica? Haveria uma magia simpática por meio da qual atos de expropriação pessoal ou autorredução efetivamente conjurassem dons para os despossuídos? Será que abrir mão do próprio conatus essendi, ou direito à existência, resultaria em efeitos colaterais para a vida em si? Em outras palavras, seria o trabalho sobre o eu do sadhana contagioso? Seria possível captar o trabalho sobre o eu dos outros à nossa volta e, assim, também comunicar o seu próprio de forma viral, a curtas e longas distâncias? Eis o que dizia MKG, de outra forma: “Ainda não sei como essa cadeia pode ser criada. Mas estou me esforçando para isso’’; “A individualidade existe e não existe, assim como uma gota no oceano existe e não existe. Não existe porque, fora do oceano, ela não tem existência”; “Sou um otimista incorrigível. Meu otimismo se baseia em minha crença nas infinitas possibilidades de o indivíduo desenvolver a não violência. Quanto mais você a desenvolve em seu próprio ser, mais contagiosa ela se torna, até que extravase para tudo à sua volta e, aos poucos, venha a banhar o mundo inteiro”.




  OK. Agora passemos à evidência nº 2, que vem agregada a uma espécie de história: trata-se do catálogo de uma exposição de Henri Cartier-Bresson (doravante HCB) no Museu de Arte Moderna de Nova York, publicado “postumamente”, quando se supunha que ele estivesse morto, nos três anos que passou como prisioneiro de guerra dos alemães na Segunda Guerra Mundial, enquanto servia em uma unidade de registro fotográfico do exército francês. HCB juntou-se à resistência francesa depois de solto, tirando fotografias que combinam um profundo antifascismo com um agudo desprezo pelas perseguições aos alemães que se seguiram ao final da guerra. Os apreciadores do fotógrafo hão de se lembrar da imagem moralmente incômoda de seu filme Le Retour, que mostra uma informante da Gestapo exposta, em um campo de prisioneiros em Dessau, Alemanha, por uma mulher furiosa e com a mão pronta para atacar. Nesse período, além de seu compromisso com o anti-imperialismo e as revoluções do Terceiro Mundo que corriam o mundo, HCB passou a se interessar cada vez mais pelos gurus. Isso também se devia ao crescimento da popularidade dos gurus no ocidente. Além de Sri Ramakrishna e MKG, Sri Aurobindo e Sri Ramana também haviam aparecido em revistas populares nos Estados Unidos como Holiday e Life. Sri Ramana, sobretudo, havia sido içado à fama, depois da adaptação ficcional feita por W.S. Maugham de seu encontro com o furtivo guru em O fio da navalha (mais tarde, o escritor desenvolveria melhor esse encontro em um ensaio intitulado O santo, no qual contou com grande ajuda de Christopher Isherwood).




  Seja como for, para retomar meu interesse principal, o exemplar do catálogo que mencionei ao começar esta digressão está datado “Nova Délhi, 30 de janeiro de 1948”, no canto superior direito, e foi dedicado de punho pelo autor a MKG, com palavras de amorosa reverência: “Ao nosso amado Bapu, com o mais profundo respeito, Henri Cartier-Bresson”. Na Índia pela primeira vez, HCB fora de bicicleta, naquele mesmo dia, fazer uma sessão de fotos com MKG em Birla House, Délhi, em meio à grande carnificina que varria o sul da Ásia, depois da independência. Folheando, após uma longa entrevista, o catálogo que HCB lhe trouxera de presente, MKG demonstrou interesse particular por uma foto que mostra o poeta e dramaturgo Paul Claudel em uma rua de Brangues, na França, olhando casualmente para a carruagem fúnebre parada a seu lado. Detendo-se diante da imagem por alguns momentos, MKG emitiu três palavras, possivelmente suas penúltimas naquele dia: “Morte, morte, morte…”. Uma hora depois, ao atravessar o jardim para tomar parte em um grupo de oração, ele seria assassinado com três tiros à queima-roupa, depois dos quais emitiria mais três palavras, as últimas de sua vida: “Ram, Ram, Ram”.
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